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O tempo
Temo-lo visto morosamente, ora

com a sua fouce tudo ceifando, ora
com a sua picareta demolindo pouco
a pouco os antigos edifícios, lem-
branca de uma geração, qua ha
muito-desapareceu nas densas nu-
vens de um passado remoto.

Temo-lo visto, dedicado «charla-
tão>, dando a beber aqui a um in--
dividuo, essa «tisana» mágica que
fel-o ouvidar as injurias ou as of-

fensas que recebera de outrem.
Temo-lo visto fazer desabrochar

no cérebro de Guttenberg, a idéia
grandiosa.

Quando Deus por motivos que
nós ignoramos, quer apressar as ru-
in.is do mundo, manda que o tempo
om preste a sua fouce ao homem.

lí' o tempo vê cheio de pasmo
destruirmos u'um instante o que
elle levara séculos a consumir.

E' a prudência do tempo, em pou-
cas palavras, e a imprudência dos
homens.

Quando procurando o tempo des
tingo-o no passado, oncarando-o no
presente, e entrevendo-o no futuro
o que reconheceu como antipoda das
couzas, quanto a idéia: velho hon-
tem, hoje adolecento, c amanhã,
o «bobe» envolto nas faixas do por-
vir.

E. mais R.

qu'e se publica nanal illustrndo
provincia.

Devia merecer, alguma delicado-
za de certos collegas; mas, como
aqui anda tudo como no principiodo mundo, quo Caim vondou seu
ir nao Abel, somente por inveja.

Seguiremos sozinho, d'ora avan-
te o «Mosquito», terá um ferrão
para picar a certos emproados, quetoem vivido a custa do suor dos
outros, e ganhando nome.

Noticiário

Recebemos o Io n. de um jornal-zão intitulado «Typographo».
Em seu artigo de fundo, vem com

uma ladainha, sencurando a outros
jornaesinhos, quo só tratam de cri-
tica, e isto como nos tocasse porcasa, on tendemos dar-lhe uma res-
posta, não !itteraria, como o tal
artigo, por que para isso nos falta
intelligencia, eo fogo do pogressoainda não nos chegou por cá, (nemtal permita).

Vós, meu «Typographo», naceste
hoje, e nos cá estávamos a annos; o
caminho que tomas-te é escraboro,

Esto è o terceiro numero de nos- "ds desejaríamos que o «Typrgra-
so jornal, os quaes temos destribui- p'io longa existência, mas vejo que
do com diversas redacções da cap- a vossa vida è curta; porquo vòs o
tal, o até esta dacta estas mesmas «Typographo», naceste, em dia mal
não nos tem permutado, mas isto afortunado, e já tens a vossa fren-
vá, porque cada um dá o que tem.jte um sacrita, mau agouro !

Talvez se nós fossemos uma «Gri-
nalda» um «Corsário» e tantos ou-
tros, nao faltariam perrautas, no-
ticias, etc; pois fiquem sabendo que
nós não õos vendemos por 30 di-
nheiro. nem tam pouco adulamos Damos hoje, em lugar competen-
como já o dissemos no nosso primei- te, o retrato do fallecido redac-
ro numero. tor chefe do Jornal do Commercio

Sendo este periódico o único jor-ida corto. Dr. Luiz de Castro.

Agradecemos a delicadeza de nos
remetter o seu 1° numero c permu-taremos.
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O MOSQUITO

Na no'.Ia do ~õ do corrente, quuu
do festejava-se a Libertação, a po-
licia, pretendeu levar para o xa
drez, um crioulo, mas este chegan-
doem fronte ao quartel, mandou o
policial bugiar, o despediu-se, sem
mais ceruinonia.

Estamosjcora aMiberdade.

Nu dia 23 do corrente, a compa-
nhia — NictlieroyensG— deu seu
espectaculo, para coimneinorar, a
Liberdade do Império do Santa
Cruz, tendo enchente geral, traba
lhandu todos os artistas, do um me-
do satisfatório.

Na imito dc 2-1 os larápios, visi-
taram a chácara da viuva Farias,
levando de presente toda a roupa
quo encontraram.

— Na mesma, noite um sujeito,
tentou entrar na chácara do com-
mandante do corpo Policial, mas
receiando ir estudar deu as du Vi
Ia Diogo.

ó siunpro no rigor da moda, ó mo-
ruuo, usa bigudinho, é sympalhieo,
seu andar é apressado, seu gosto Ó
andai' uni collet •, gosta muito do jo-
g.ir dominó, mas quo seja aconipa-
nhado por moças, não é caixeiro,
abomina as ferragens, para comprar
é uni «mão—larga», é director de
uma sociedade dramática, tem duas
namoradas, uma no Matto Grosso o
outra no Campo do Manejo, ó ini-
migo do pândegas, go^ta do andar
sosinho, fuma i.uito e compra poucoè bom rapaz, principalmente quan Jo
dorme.

jornaes, somente paru terem bilho-
tts.

Sáo muitos lilantos !...

Entre primas

Dizia-se hontem..

A sociedade benemérita Diabo a
Quatro, fez seu festejo na noite de
25, em homenagem a Libertação
do Império.

No dia 24 de Maio, dacta glorio-
za para o Brazil, só viu-se abandei-
ra lngleza, hasteada na estação do
cubo submarino.

Bonito !

Os jornaes existentes na capital,
são os seguintes:

Jornal do Commercio, Regf-ne-
ração, Tribuna Popular e Evolução;
e os outros, o quo sâo ? ainda exis-
tem Revista Typographica, Crepus-
calo, Mosquito, Cidade do Desterro
Typographo o Conservador, ostes
nilo tem carta no correio.

Quem entende, entendo.

Retratos a lápis
Silvino

N3o é alto, nem baixo, seu traje

Que os Redactores da «Cidade do
Desterro», andam em revoluçüo.

Quo muitos typos tem de serem
escovados.

Que a policia cousenten que cer-
tos typos, andem armados com pis-
tola.

- o—
Que um destes typos, encontran-

do-se com outro, e a esto mostrou
as armas.

Que a lei, proteje a quem vom de
fora.

Que o Joca e o Bernardo, forSo
cabalar atraz do morro no dia 20.

-o— |
Que a caxoirada republicana,

roune-se no liotel Savedra.

Que o orador, éo Araujo.

Que um nosso patrício ijuo veio
de Montevidôo, falia só oriental.

Que o mesmo deu um escândalo,
no circo, com duas «cocote».

Quo chegou a pedir uma taboa,
para descançar os pós.

Quo o mesmo Oriental, —Barri-
-verde— é um emproado.

Que com a chegada das compa-
nhiasgymnasticas.apparecerãomais

Quo ha de novo ?
Nada, sómento foi assistir um

baplisado, e lá vi om moço, que en-
clieu os bolços, do doces, e levou
para casa.

Isto é, caçoada?
Não, ó serio !
— E que me contas a respeito d-.

Bento Marques.
Ah ! minha prima, o rapaz deu o

eavac -, com o tal annuncio.
Escute, eu ia passeando por uma

rua, quando ouvi muitos gritos, pa-rei, o vi uma troça de homens a fa-
Z9iem um crioulinlm, virar caran-
botas, e no fim tiraram uma caixa
com phosphoros, elle gritou, e cada
uni retirou-s-j debaixo do uma alga-
zarra infernal.

Isto tudo são eíFeitos da mudança
da policia.

Não reparou quo a Instrução Pu-
blica, conservou-se no eccuro no
dia 13, á noite.

Nào !
Pois é verdade, e indagando, soube

quo o Porteiro, tinha tomado um
purgante, para ficar com o ventre
livre, já principia minha prima com
caçoadas.

- Qual.
Isto mesmo disse elle.
Escute, não sabes quem foi um

moço, que empenhou um palia, p^ra
pagar a cota do um baile?

NSo !
Pois nem eu, indaguei o nome,

mas nâ"o poude saber.
Olhe minha prima, em uma noi-

te, no circo, uns cometas, queriamfazer de palito, um moço serio, da
sociedade, mas este fez-lho recuar,
então forão para a rua do Menino
Deus e ahi pintaram o sete, mas a
culpa não tem elles, o sim, quem lhe
dá tanta importância.

E com esta até a volta, ainda
vou fazer o café.

B. S.
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